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NEGÓCIOS INICIATIVAS Prémio Excellens Oeconomia
Uma iniciativa do Negócios em parceria com a PwC

om este prémio pre-
tende-se salientar a
personalidade que,
pelo seudesempenho
em2013,tenhacontri-

buído de formadecisivaparaencon-
trarsoluçõesdisruptivas.Comoassi-
nalaAntónio Correia, daPwC, quer-
se que estes líderes “sirvam de refe-
rênciaparao país, paraos seus pares
e paraumacamadajovem que preci-
sadeinspiraçãopositiva”.

No prémio paraapersonalidade
quemarcou2013nãosealteraramos
objectivos,mas“domesmomodoque
no ano passado decidimos fazeruma
atribuição especial, nestaedição po-
demostambémfazê-loaalgumfactor
que tenhae estejaacontribuirparaa
melhoriadaprosperidade nacional”
acrescenta António Correia. O ano
passado a fusão da Universidade de
Lisboae daUniversidade Técnicade
Lisboarecebeuumamençãoespecial.

A personalidade que marcou de
forma indelével 2013 tem de preen-
cherumcadernodeencargosporme-
norizado e que desenhaum percurso
intensoedisruptivo,alémdeexigente
em termos de capacidade de lideran-
çae de influência. Exige-se aindaque
tenhaprocuradoserexemplarnafor-
macomolidacomasuavidapúblicae
privada, que seja eticamente irre-
preensível,setenhamostradopreocu-
padocomageraçãofuturaepossater
tido impacto em políticas, legislação,
regulação que tenham contribuído
paraoavançoeconómicodopaís.�

O prémio personalidade do ano Excellens Oeconomia
distingue quem tenha contribuído, de forma decisiva,
para encontrar soluções disruptivas. Trata-se
de premiar líderes que sirvam de referência para o país.

FILIPE S. FERNANDES

C

PERSONALIDADE DO ANO LUÍS PORTELA

Exemplos
inspiradores
precisam-se

Luís Portela, 64anos, presiden-
te da Bial foi a primeira perso-
nalidade a ser galardoada com
o prémio Excellens Oeconomia.

Luís Portelarevelaque teve
uma grande satisfação por ter
sido galardoado pelo Prémio
Excellens Oeconomia-Perso-
nalidade de 2012 sobretudo
pelo facto “de se tratar de um
reconhecimento entre pares,
ou seja, de ter sido escolhido
por um grupo de gestores, que
faziam parte do júri”. O gestor,
que é chairman daBial mantém
o seu olharatento sobre o mun-
do que o rodeia. Porisso diz que
um ano depois vê que “as medi-
das restritivas aplicadas pelo
Governo português resultaram
globalmente bem, apesar dos
sacrifícios que provocaram”.
Além disso, observa“com satis-
fação que um número significa-
tivo de empresas se voltou para
o exterior, conseguindo resul-
tados simpáticos, apesardos di-
fíceis tempos que vivemos”.

“Aculturadocurtoprazo,de
objectivos imediatos, é aprinci-
pal limitação da acção para um
percurso de sucesso” disse re-
centemente Luís Portela. A in-
vestigação e a inovação deram-
lheavisãodelongoprazoqueno
seu negócio é um factor crítico.
A coroa de glória desta concep-
çãoestánoanti-epilépticoZebi-
nix, o primeiro medicamento
português, que se construiu ao
longo de 15 anos, e cuja comer-
cialização se iniciou em 2010. É
este contexto que explica a sua
proposta para que os dois prin-
cipais partidos, PS e PSD, acor-
dem “um plano de desenvolvi-
mento estratégico para o país,
definindo objectivos a 10 ou 15
anos, umaestratégia, um plano,
umcalendário e asuamonitori-
zação”.Nasuaopinião“sóassim
poderemoscriarcondiçõespara
nos desenvolvermos e para
criarmos a riqueza necessária

para pagarmos a enorme dívida
que aindatemos”.

Para Luís Portela há perso-
nalidades que podem “mudaro
mundo” como a madre Teresa
de Calcutá e Nelson Mandela
ou Bill Gates, que de formas di-
ferentes deram contributos
para a construção de um mun-
do melhor. Mas não deixade di-
zerque “cadaumde nós, emsua
casa, na sua empresa, no seu
país, também pode e deve dar o
seu melhor, ou seja, contribuir
– ainda que de forma simples e
discreta – para a construção de
um mundo com mais harmo-
nia, paz, sabedoria e amor”. �

“Portugal precisa
de um plano de
desenvolvimento
estratégico”

1.CONTRIBUIÇÕES NA ÁREA DE RELEVÂNCIA
Contribuições na área de relevância: impacto e influência das suas

ideias em outras áreas e no médio e longo prazo; ser reconhecido pelos
pares e que os seus modelos sejam adaptáveis à realidade e contexto
português.

2.LIDERANÇA
Capacidade de mobilizar a organização e influenciar os principais

agentes com que a organização interage; é considerado um “role
model” e tem capacidade de execução da visão e estratégia definida
pela organização e é objecto de emulação.

3.INOVAÇÃO E CRIATIVIDADE
Neste item reflectem-se a capacidade de perseverança

e de desenvolvimento e de transferência de soluções inovadores
além da capacidade de fazer crescer a organização através de acções
disruptivas.

4.CONSISTÊNCIA E CARREIRA
É considerado um arco de tempo de cinco de carreira como

forma de perceber o percurso e a sustentabilidade das boas ideias
e estratégias.

5.COMUNIDADE E COESÃO SOCIAL
Desenvolvimento de actividade não remunerada na sociedade

civil, disponibilidade e capacidade para apoiar e promover a cidadania
activa e qualidades e competências que facilmente o fariam mentor.

6.PORTUGAL
Avalia-se a contribuição dada para as mudanças e

transformações actuais do país, para o reconhecimento do país no
mundo e para o activismo e mobilização da sociedade civil. Conta ainda
capacidade de comunicar, explicar conceitos críticos e ideias novas.

Existem seis factores que contribuem para formar o conceito de perso-
nalidade disruptiva. Da liderança à inovação e criatividade, passando
pelo papel desempenhado na comunidade.

6 REGRAS

As seis faces de uma
personalidade disruptiva
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Cada um de nós,
em sua casa, na sua
empresa, no seu
país, também pode
e de dar o seu
melhor, ou seja,
contribuir para
a construção de um
mundo com mais
harmonia, paz,
sabedoria e amor.
LUÍS PORTELA
Chairman da Bial
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